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      Prólogo




       




      Dezoito meses antes




       




      Caliope Sarantos ficou a olhar para a prova que sustinha na mão. Era a terceira que fazia. Havia duas listas cor-de-rosa nas correspondentes janelas: estava grávida. Apesar de ter utilizado métodos anticoncetivos, estava grávida.




      Uma série de emoções contraditórias amontoava-se no seu peito. Fizesse o que quer que fizesse, o seu mundo nunca mais seria o mesmo, e o mais provável era que o seu relacionamento idílico com Maksim se visse despedaçado. Se ela não sabia o que pensar sobre a notícia, ele então...




      De repente, o seu coração disparou. Ele estava ali.




      Como sempre, Caliope sentiu a sua presença antes de ouvi-lo. No entanto, dessa vez, não foi invadida pela alegria. Sabia que, quando lho contasse, tudo se arruinaria.




      Maksim entrou no quarto onde lhe tinha ensinado o que era a paixão e onde continuava a mostrar-lhe que as intimidades e prazeres que podiam partilhar não tinham limite.




      Aproximou-se dela, olhando-a com desejo, enquanto tirava a gravata e desabotoava a camisa como se lhe queimasse a pele. Ele estava faminto por ela, como sempre. Embora o que lhe estava prestes a dizer fosse extinguir o seu desejo. Uma gravidez indesejada era a última coisa que ele esperava.




      Aquela poderia ser a sua última vez que eles estavam juntos. Ainda não lho podia contar, disse Caliope a si mesma. Só depois de fazer amor com ele.




      Possuída pelo desejo, puxou-o para ela na cama, tremendo de ansiedade para tê-lo nos seus braços. Devoraram os seus lábios mutuamente, e antes que ela pudesse envolvê-lo com as pernas, Maksim começou a saborear os seus seios. Sussurrando palavras de desejo, acariciou-a e chupou-lhe os mamilos com a intensidade perfeita, fazendo-a gemer de prazer. Depois, colocou-lhe uma mão entre as pernas.




      Enquanto Caliope gemia sem parar, ele deslizou dois dedos entre as suas dobras quentes e húmidas. Com apenas alguns movimentos, o orgasmo inundou-a, balançando o seu corpo numa deliciosa corrente elétrica. Mal tinha terminado o seu clímax, Maksim baixou a cabeça entre as pernas trémulas, colocou-as sobre os ombros e começou a explorá-la com as mãos, lábios e dentes, até ela estar à beira do êxtase novamente.




      – Por favor, basta – rogou-lhe ela. – Preciso de te sentir dentro de mim...




      Maksim levantou o seu poderoso rosto para olhar para ela.




      – Deixa-me saciar o teu prazer. Abre-te para mim, Caliope – ela obedeceu imediatamente, deixando cair as pernas como pétalas de rosa, rendendo-se a ele. Maksim devorou-a, saboreando a sua essência mais íntima e, como se sentisse exatamente no momento certo para fazê-lo, penetrou-a com a língua, fazendo-a gritar enquanto um orgasmo interminável a inundava.




      Antes que Caliope tivesse oportunidade de recuperar o fôlego, ele deitou-se em cima dela e beijou-a, entrelaçando ambas as línguas, misturando o sabor de ambos os corpos, que eram apenas um.




      Então ele olhou para ela, enquanto a sua ereção procurava a entrada, e com um rugido de desejo, possuiu-a.




      Caliope gritou ao sentir a enormidade da sua possessão. Ele também gemeu de prazer e, agarrando-a pelas ancas, penetrou-a mais profundamente, atingindo o seu ponto mais sensível.




      Sabendo muito bem o que estava a fazer, Maksim saiu e entrou de novo, uma e outra vez, até que, ofegante, Caliope se retorceu contra ele, pedindo-lhe para acabar com aquela requintada tortura. Só então ele se entregou completamente, dando-lhe o que ela lhe pedia, o ritmo e cadência que ela desejava.




      As suas investidas eram cada vez mais rápidas, até que ela gritou e se arqueou num espasmo, apertando-se contra ele enquanto o clímax explodia dentro de si.




      A meio do seu delírio, Caliope ouviu-o a rugir, sentiu o seu corpo enorme a sacudir-se e a sua semente a preenchê-la. Momentos depois, ele tombou sobre ela, saciado, satisfeito.




      Ela virou-se para ele, admirando os seus lábios inchados de tantos beijos. Ele tinha um aspeto muito viril e vital e era... seu.




      Caliope nunca tinha pensado nisso, mas era verdade. Desde que o tinha conhecido, Maksim Volkov era dela e só dela.




      Maksim, magnata do aço, era um dos homens mais ricos e poderosos do mundo. E mal o tinha visto cara a cara num jantar de caridade há um ano, tinha tido a certeza de que aquele homem era capaz de colocar o seu mundo de pernas para o ar. E ela tinha-o permitido.




      Caliope recordou vividamente quando ela lhe tinha dado permissão para beijá-la, poucos minutos depois de conhecê-lo. Lembrou-se de como a sua boca a tinha possuído ferozmente, a tinha enchido da ambrosia do seu sabor e a tinha deixado sem fôlego. Nunca antes se tinha sentido tão embriagada por um beijo. Nem tinha acreditado que precisava de um homem para a dominar.




      Em menos de uma hora, naquele dia, Caliope tinha-se deixado levar para a suíte presidencial de Maksim, sabendo que não seria capaz de lhe negar nada. Ainda que, a caminho do hotel, tivesse tido a clareza mental suficiente para informá-lo de que era virgem. Ela nunca se iria esquecer da reação dele. Ele tinha olhado para ela com fogo nos olhos e tinha-a beijado apaixonadamente, selando assim a sua posse.




      – Seria uma honra para mim ser o primeiro, Caliope. E vou fazer com que seja inesquecível para ti.




      Maksim mantivera a sua promessa. O encontro tinha sido tão avassalador para ambos que não tinham conseguido deixá-lo como uma aventura de uma noite só. Mas, pelo exemplo desastroso dos seus próprios pais, ela tinha pensado que o compromisso só podia levar à deceção e à destruição da alma. E não tinha vontade de arriscar.




      No entanto, não tinha conseguido resistir à necessidade de estar com Maksim. A intensidade do seu desejo obrigara-a a certificar-se de nunca fazer nada que pudesse pôr em perigo o seu relacionamento.




      Para isso, Caliope tinha-lhe pedido para respeitarem certas regras sempre que estivessem juntos. Para começar, só estariam juntos sempre que ambos sentissem a mesma paixão e o mesmo desejo de se verem. Depois, quando o fogo se extinguisse, despedir-se-iam como amigos e seguiriam com as suas vidas.




      Maksim tinha aceitado as suas condições, embora tivesse acrescentado uma, não negociável. Exclusividade.




      A proposta tinha deixado Caliope perplexa, pois ele era um homem com vasta reputação de mulherengo, e fez com que ela o desejasse ainda mais. No entanto, nunca tinha deixado de perguntar-se quanto tempo lhes restaria juntos. Nem mesmo nas suas fantasias mais ambiciosas se atrevera a sonhar com a possibilidade de a sua relação durar para sempre.




      Ainda assim, tinha passado um ano e a sua paixão não tinha parado de crescer.




      Caliope não estava disposto a perdê-lo. Não podia... Mas tinha que lho dizer...




      – Estou grávida.




      Com o coração acelerado, surpreendeu-se a si mesma com aquelas palavras claras e diretas. Ato seguido, fez-se silêncio.




      Maksim ficou de pedra. Apenas os seus olhos pareciam ter vida. E a sua expressão era inconfundível.




      Se Caliope tivesse alguma esperança de que a sua gravidez fosse bem acolhida, foi desfeita naquele preciso momento.




      De repente, faltou-lhe o ar e afastou-se dele. Tremendo, sentou-se na cama, cobrindo-se com um lençol.




      – Não tens com que te preocupar. Esta gravidez é problema meu, tal como é assunto meu ter decidido ter a criança. Eu apenas pensei que tinhas o direito de saber. Tal como tens o direito a sentir-te e agir como quiseres a esse respeito.




      Com o rosto cheio de amargura, Maksim sentou-se também.




      – Não me queres perto do teu filho.




      Como é que ele tinha chegado àquela conclusão?, perguntou-se ela.




      – É teu filho também – conseguiu dizer ela. – Estou disposta a dar-te um lugar na sua vida, se for isso que tu queres.




      – Quero dizer que não te convém que eu esteja perto do bebé. Nem de ti, agora que vais ser mãe. Penso dar à criança o meu apelido, fazer dele meu herdeiro. Mas nunca farei parte da sua educação – disse-lhe ele e, antes que Caliope, confusa, pudesse encontrar o sentido às suas palavras, ele continuou: – Mas quero continuar a ser teu amante. Desde que tu queiras. Quando já não quiseres mais, eu vou-me embora. Vocês os dois terão sempre o meu apoio sem limites, mas eu não posso fazer parte das vossas vidas – assegurou, e olhou para ela nos seus olhos veementemente. – Isto é tudo o que te posso oferecer. Eu sou assim, Caliope. E não posso mudar.




      Ela susteve-lhe o olhar e soube que devia rejeitar a oferta. A melhor coisa para ela seria expulsá-lo da sua vida naquele momento e não depois.




      No entanto, não foi capaz de fazê-lo. Apesar dos danos que sabia que iria sofrer no futuro, não era capaz de sacrificar o que tinham no presente para evitá-lo. Portanto, aceitou as suas novas condições.




      Nas semanas seguintes, Caliope continuou a perguntar-se se tinha feito mal em aceitar. Por um lado, notava que ele estava mais distante. Mas, por outro, voltava sempre a ela mais faminto do que da última vez.




      Então, precisamente quando estava grávida de sete meses e estava mais confusa do que nunca sobre o seu relacionamento, Maksim... desapareceu.


    


  




  

    

      Capítulo Um




       




      No presente




       




      – E nunca mais voltou?




      Cali ficou a olhar para Kassandra Stavros, atordoada. Demorou alguns segundos para compreender que a sua amiga não poderia estar a falar de Maksim. Apesar de tudo, Kassandra não sabia nada acerca dele. Ninguém sabia que ele era o pai do seu filho.




      Cali tinha mantido a sua relação em segredo. Até mesmo quando não tinha tido mais remédio que não fosse contar à sua família e amigos que estava grávida, ela recusara-se a confessar quem era o pai. Mesmo quando albergara a esperança de que ele ficasse na sua vida após o nascimento do bebé, a situação era demasiado instável para ser explicada a quem quer que fosse. E menos ainda à sua conservadora família grega.




      A única pessoa que ela sabia que não a teria julgado era o seu irmão Aristides. Embora o mais provável era que quisesse partir a cara a Maksim. Quando se tinha visto numa situação semelhante, Aristides tinha feito todos os possíveis para reclamar a sua amante, Selene, e o seu filho, Alex. Tinha um elevado sentido de honra e de família, pelo que teria tentado forçar Maksim a cumprir a sua responsabilidade. E conhecendo Maksim, aquilo teria causado uma guerra.




      De qualquer forma, Caliope não queria que Maksim a considerasse uma responsabilidade sua, nem que Aristides lutasse as suas batalhas por ela. Ela tinha dito ao amante que ele não lhe devia nada. E tinha-o dito a sério. Quanto a Aristides e à sua família, era uma mulher independente e não precisava da sua bênção e nem da sua aprovação. Não queria que ninguém lhe dissesse como viver a sua vida, nem que a julgassem pelo acordo a que tinha chegado com Maksim.




      Então, quando Maksim se tinha ido embora, só lhes tinha dito que o pai de Leo não tinha sido importante para ela.




      Naquela época, Kassandra estava a falar sobre um outro homem que tivera um comportamento semelhante, o pai de Cali.




      Na sua opinião, a única coisa boa que tinha feito fora deixar a sua mãe e os seus irmãos antes de Cali ter nascido. Os seus outros irmãos, especialmente Aristides e Andreas, nunca tinham chegado a superar a forma negligente e exploradora como o pai os tinha tratado. Pelo menos, ela não tinha tido que conviver com ele.




      – Não. Um dia foi-se embora e nunca mais o vimos – respondeu Cali finalmente, com um suspiro. – Nós não fazemos a mínima ideia se ainda está vivo. Embora, se ele estivesse vivo quando o Aristides começou a ficar rico, teria voltado.




      A sua amiga ficou de boca aberta.




      – Achas que voltaria a pedir dinheiro ao filho que abandonou?




      – Não consegues imaginar que exista um pai assim tão vil, pois não?




      Kassandra encolheu os ombros.




      – Custa. O meu pai e os meus tios são muito superprotetores comigo.




      Cali sorriu, sabendo que era verdade.




      – Segundo a Selene, dás-lhes motivos mais que suficientes para te quererem proteger.




      – A Selene falou-te deles? – quis saber a bela Kassandra, rindo.




      Selene, a esposa de Aristides e a melhor amiga de Kassandra, tinha-lhe falado sobre ela antes de apresentá-las, garantindo a Cali que se iriam dar muito bem. E assim foi, felizmente para Cali, que precisava de ter uma amiga com quem conversar, alguém da sua idade, temperamento e interesses.




      Nos últimos dois meses, tinham estado juntas várias vezes, cada vez conhecendo-se melhor. No entanto, aquela era a primeira vez que Kassandra lhe fazia uma pergunta tão pessoal sobre a sua família.




      – A Selene só me contou o básico – afirmou Cali, desejando parar de falar sobre a sua própria vida. – Disse-me que deixava os detalhes divertidos para que tu mos contasses.




      Kassandra recostou-se no sofá, com o seu belo cabelo loiro e grandes olhos verdes brilhando de alegria.




      – Sim, eu acho que já pus em cheque algumas vezes os seus rígidos valores morais, as suas expectativas conservadoras e as suas esperanças em mim. Perdi uma oportunidade atrás de outra para adquirir um mecenas rico e socialmente bem-sucedido com quem procriar e dar descendentes à minha família, se possível, do sexo masculino, que continuem o caminho percorrido pelos meus implacáveis e triunfantes irmãos e primos.




      O humor satírico de Kassandra fez Cali rir, pela primeira vez em muito tempo.




      – Devem ter sofrido ataques cardíacos coletivos quando saíste de casa aos dezoito anos, aceitaste trabalhos de salário mínimo e, além disso, te tornaste modelo.




      Kassandra sorriu.




      – Atribuem o meu comportamento escandaloso a anormalidades no meu nível de açúcar no sangue. Até hoje, ainda não aceitaram a minha forma de ser, apesar de eu ter trinta anos, já ter deixado para trás os meus dias como modelo de lingerie e me ter tornado numa estilista famosa.




      Kassandra era uma mulher muito bonita e, depois de ter triunfado na passarela, só fazia desfiles de moda para causas de beneficência. Atualmente, também tinha feito nome como estilista de moda, em parte, graças a campanhas de publicidade que Cali tinha criado para ela.




      – Continuam a preocupar-se com os inúmeros perigos que acham que eu corro e porque pensam que eu estou à mercê dos pervertidos e predadores do mundo da moda. Além disso, sofrem cada vez mais por eu continuar solteira, nem param de me avisar que eu vou perder a minha beleza e a minha fertilidade. Para uma típica família grega, trinta anos é o equivalente a cinquenta noutras culturas.




      Cali fez um sorriso de escárnio.




      – Da próxima vez que se meterem contigo, dá-me a mim como exemplo. Eles vão agradecer-te por não os teres feito passar pela vergonha de ter um filho nascido fora do casamento.




      – Talvez eu devesse seguir o teu exemplo – afirmou Kassandra com um brilho malicioso nos olhos. – Não acho que exista algum homem no mundo que seja capaz de me fazer acreditar no casamento, nem por amor nem para perpetuar o apelido Stavros. Além disso, tu e a Selene, com os vossos bebés, estão a despertar o meu instinto maternal.




      Cali sentiu o seu coração a encolher-se. Sempre que Kassandra a comparava com Selene, ela lembrava-se da cruel diferença que havia entre elas. Selene tinha dois filhos com o homem que amava. E ela tinha tido Leo... sozinha.




      – Ser mãe solteira não é algo que possa ser tomado de ânimo leve – comentou Cali.




      – Tu fazes isso muito bem – opinou Kassandra, olhando para ela com compaixão. – Lembro-me que a Selene sofreu muito antes de o Aristides ter voltado. Para ela foi uma carga demasiado pesada ser mãe solteira. Antes de conhecer a experiência dela, eu sempre pensei que os pais eram secundários, pelo menos, nos primeiros anos de vida de um bebé. No entanto, quando eu vi como a Selene e o Alex mudaram por terem tido o Aristides... – referiu e soltou uma gargalhada. – Embora ele não sirva de exemplo. Nós as duas sabemos que existe apenas um como ele no mundo.




      Da mesma forma, Cali tinha pensado que Maksim tinha sido único... No entanto, Aristides comportara-se no passado como se fosse igualmente desumano. Mas as aparências enganavam.




      Cali voltou a suspirar.




      – Não sabes como me impressiona muitas vezes quão bom marido e pai é o Aristides. Antes pensávamos que ele era impassível como o nosso pai.




      Fora numa ocasião em especial, na noite em que o seu irmão Leonidas morrera, que Cali se convencera que Aristides não tinha coração, tal como o seu pai.




      Enquanto as suas irmãs e ela se tinham reunido para chorar a terrível perda, Aristides tinha tomado conta da situação com um distanciamento perfeito. Tinha lidado com a polícia e com a agência funerária, mas a elas não lhes tinha oferecido qualquer consolo, nem sequer tinha ficado lá após o funeral.




      Ainda assim, tinha-se comportado melhor do que Andreas, que nem sequer tinha regressado para assistir ao funeral.




      Mas a realidade fora muito diferente. O seu irmão era tão sensível que se tinha fechado sobre si mesmo, recusando-se a mostrar as suas emoções. Em vez disso, tinha-lhes expressado o seu amor ocupando-se de tudo. Quando Selene se apaixonara por ele, no entanto, tinha-o mudado completamente. Continuou a ser um homem implacável nos negócios, mas nas relações pessoais era muito mais aberto e carinhoso.




      – Era assim tão mau o teu pai? – quis saber Kassandra.




      Cali tomou um gole de chá. Odiava falar sobre o seu pai.




      – A sua total falta de ética e o seu desprezo por tudo eram lendários – respondeu Cali finalmente, desconfortável. – Deixou a minha mãe grávida do Aristides quando ela tinha apenas dezassete anos. Ele era quatro anos mais velho e não tinha emprego. Casou com ela porque o seu pai ameaçou deserdá-lo se ele não o fizesse. Usou-a a ela e aos seus filhos para espremer um pouco mais o seu pai. No entanto, o dinheiro que o meu avô lhe dava ele gastava-o só em si mesmo. Depois de o velho ter morrido, o meu pai ficou com a herança e desapareceu.




      – Voltou quando o acabou de gastar, sabendo que a minha mãe iria cuidar dele com o pouco dinheiro que tinha. Ele entrava e saía da sua vida e da dos meus irmãos, e nunca era para ajudar. Cada vez que voltava, jurava à minha mãe que a amava e queixava-se de quão dura era a vida com ele.




      – E a tua mãe deixava-o voltar? – perguntou Kassandra, sem acreditar no que estava a ouvir.




      Cali assentiu, cada vez mais desconfortável com a conversa.




      – O Aristides diz que a nossa mãe não sabia como recusar. O meu irmão amadureceu muito rapidamente e compreendia tudo o que estava a acontecer, mas não podia fazer nada mais do que ajudar a nossa mãe. Com apenas sete anos, teve que começar a tratar de todas as coisas que o seu pai ausente não fazia, enquanto a minha mãe tinha que cuidar dos mais novos. Aos doze anos, deixou a escola e teve quatro empregos para sobreviver no fim do mês. Quando o meu pai desapareceu para sempre, o Aristides tinha quinze anos e eu ainda estava no ventre da minha mãe. Pelo menos, eu tenho que dar graças por ele não ter envenenado a minha vida como fez com ela e com os meus irmãos – confessou Cali. – Com o seu empenho, o meu irmão trabalhou nos portos da ilha de Creta e tornou-se num dos maiores magnatas de navios do mundo. Infelizmente, a nossa mãe morreu quando eu tinha apenas seis anos de idade, e não pôde testemunhar o seu sucesso. O Aristides trouxe-nos a todos para Nova Iorque, obteve-nos a cidadania americana e deu-nos a melhor educação que o dinheiro podia comprar – explicou. – Mas não ficou connosco, nem sequer se tornou americano, isso só aconteceu quando casou com a Selene.




      Kassandra pestanejou, incapaz de compreender a forma desumana de atuar do pai de Cali.




      – Como é que alguém pode ser tão mau com os seus próprios filhos? No entanto, ele fez uma coisa bem, ainda que não fosse de propósito. Teve-vos a ti e aos teus irmãos. Vocês são todos geniais.




      Cali conteve-se para não responder. As suas três irmãs, embora as amasse muito, tinham herdado a passividade da sua mãe e a incapacidade para se defenderem. Andreas, o quinto irmão dos sete era... Um enigma. Pelas suas escassas interações com ela, tinha chegado à conclusão de que não era muito boa pessoa.




      Além disso, embora ela mesma acreditasse que tinha escapado à maldição da sua mãe, talvez não o tivesse feito. Cali tinha feito com Maksim o mesmo que a sua mãe com o seu pai: tinha-se envolvido com a pessoa errada. Portanto, quando tivera de separar-se dele, tinha sido demasiado débil e tinha necessitado de esperar que ele a deixasse.




      Cali tinha educação e era uma mulher independente, do século XXI. Como poderia justificar as decisões que tinha tomado?




      – Olha que horas são! – exclamou Kassandra, pondo-se rapidamente de pé. – Da próxima vez, dá-me um pontapé para eu me ir embora e não te tire o pouco tempo que tens para dormir. Eu sei que o Leo se levanta muito cedo.




      – Prefiro ficar aqui a noite toda a falar contigo que ir dormir – respondeu Cali.




      Kassandra abraçou-a com um sorriso.




      – Então liga-me sempre que precisares.




      Depois de combinar com ela para outro dia, Kassandra foi-se embora.




      Cali ficou parada, esmagada pelo silêncio, embargada por um sentimento familiar de desolação e solidão. Estava há um ano a sofrer por uma única razão: Maksim.




      Sem pensar duas vezes, foi ao quarto de Leo. Entrou em pontas dos pés para não fazer barulho, embora soubesse que o seu filho tinha um sono muito profundo. Ao ver a pequena figura debaixo dos lençóis, emocionou-se, como sempre acontecia quando pensava como o amava.




      Sempre que olhava para Leo, via nele a versão infantil de Maksim. O seu cabelo era castanho avermelhado, ondulado. Tinha a mesma covinha nas bochechas, embora a Maksim não se lhe notasse muitas vezes, porque não costumava sorrir.




      A única diferença física entre pai e filho eram os olhos. Embora Leo tivesse o mesmo olhar de lobo, a sua cor era verde azeitona, uma mistura dos olhos azuis de Cali e do tom dourado de Maksim.




      Cheia de gratidão por aquele milagre perfeito que respirava na sua pequena cama, inclinou-se e deu-lhe um beijo na face.




      Quando fechou a porta atrás dela, não foi invadida pela habitual sensação de depressão, mas sim por algo novo. Raiva.




      Por que lhe tinha dado a Maksim a oportunidade de poder abandoná-la? Por que tinha sido tão débil para não o deixar ela primeiro? Por que se tinha aferrado a ele quando sabia, desde o início, que aquilo ia acabar?




      Em sua defesa, só poderia alegar que Maksim a tinha confundido quando, depois de cada separação, voltava para ela cheio de desejo.




      No entanto, as suas visitas não tinham estabilidade, eram muito irregulares. Ao invés de acabar com elas, ela agarrara-se à sua oferta, em querer ver a pouca esperança que havia no seu comportamento.




      Teve que admitir que ainda não tinha superado e talvez nunca se recuperasse do desgosto.




      A raiva invadia-a como a lava de um vulcão. Estava furiosa com ele.




      Por que lhe tinha oferecido Maksim algo que não tinha a intenção de cumprir? Quando se tinha cansado dela, tinha simplesmente desaparecido, sem se dignar sequer a dizer adeus.




      Quando tinha deixado de ir vê-la, Cali fora incapaz de acreditar nele e tinha pensado que tinha havido uma outra explicação para o seu desaparecimento. Por isso, tinha tentado localizá-lo sem sucesso, até que por fim entendera que Maksim se tinha esforçado para ser inacessível, ao impedir que ela contactasse com ele.




      Durante meses, negara-se a acreditar naquilo. Continuara a tentar encontrá-lo e dissera a si mesma que nada de mal poderia ter acontecido, porque caso contrário, teria sido noticiado. No entanto, às vezes, estivera convencida de que algo terrível devia ter acontecido, dizendo que ele não a teria abandonado daquela forma por sua própria vontade.




      Quando, finalmente, tivera que reconhecer que isso era precisamente o que Maksim tinha feito, tinha ficado louca ao querer saber porquê.




      Temia que a sua gravidez crescente tivesse podido interferir com o seu prazer ou a tivesse tornado menos desejável aos seus olhos. Mas as suas suspeitas tinham vacilado quando ele voltava para ela, sempre cheio de paixão.




      Ela tinha-se apaixonado por ele. Talvez ele tivesse começado a notar e por isso tinha decidido afastar-se dela.




      Em qualquer caso, o seu desaparecimento tinha tornado os últimos meses antes de dar à luz num inferno, não tão terrível como o que se tinha seguido ao nascimento de Leo. Aos olhos dos outros, tinha funcionado sem problemas. Por dentro, apesar de ter uma criança saudável, uma carreira, saúde, dinheiro e uma família que a amava, estava devastada.




      A necessidade de ter Maksim a seu lado tinha-a invadido todos os dias. Ela desejava partilhar Leo com ele, contar-lhe o que tinha conseguido, os seus avanços, as suas primeiras palavras.




      A situação deteriorara-se a tal ponto que tinha começado a imaginar que ele estava com ela, olhando para ela com olhos de paixão. Em muitas ocasiões, a fantasia tinha-lhe pregado uma partida e, como uma miragem, tinha pensado que o tinha visto. Aquelas sensações fantasmagóricas tinham-na feito sentir-se ainda mais desesperada.




      Era melhor estar furiosa que deprimida. Pelo menos, isso fazia-a sentir-se viva. Estava cansada de estar deprimida. Não iria continuar a fingir. Assumiria o controlo da sua vida e para o diabo com...




      A campainha da sua porta tocou.




      Assustada, Cali olhou para o relógio de parede. Eram dez horas da noite. Não podia imaginar quem poderia ir vê-la àquela hora. Além disso, era estranho que não tivesse tocado ao intercomunicador primeiro. Quem quer que fosse, como poderia ter passado o portão de entrada do edifício sem tocar?




      Apressadamente, abriu a porta, sem olhar pelo postigo... e ficou petrificada.




      Sob a penumbra do corredor, ela deparou-se com uma figura escura e grande, dois olhos brilhantes cravados nela.




      Maksim.




      O coração de Cali acelerou. Ela ficou sem respiração. Seria possível que, pensando nele com tanta obsessão, tivesse conjurado a sua presença?




      O rosto que tinha à sua frente era o mesmo de sempre, mas também havia qualquer coisa irreconhecível. Cali ficou a olhar para ele, fascinada pelos seus olhos, enquanto os joelhos mal conseguiam sustê-la.




      Então, reparou em mais uma coisa. Pela maneira como ele se apoiava na porta, parecia incapaz de ficar de pé, por estar tão chocado como ela.




      Os seus lábios fizeram um esgar repentino, como de... dor. Mas foi a sua voz rouca que mais impressionou Cali.




      – Ya ocheen skoocha po tevyeh, moya dorogoya.




      «Tive muitas saudades tuas, minha querida».


    


  




  

    

      Capítulo Dois




       




      Não foi preciso mais nada.




      Não foi apenas por ver Maksim. O mais impressionante foi ouvir dos seus lábios as palavras com que sempre sonhara. Então, para completar aquela alucinação tornada realidade, ele tomou-a nos seus braços.




      Mas não a abraçou com força e segurança como costumava fazer no passado. Com alguma apreensão e desespero, uniu as suas bocas num tosco movimento. Ela estava imersa no seu sabor, deixando possuir-se pela paixão dos seus lábios.




      Mas não devia fazê-lo, advertiu-se a si mesma. Por mais que tivesse fantasiado reencontrar-se com ele mil vezes, era impossível. Demasiadas coisas tinham mudado para ela.




      Precisamente quando Cali começou a contorcer-se desesperada para se libertar de seu abraço, prestes a ficar sem fôlego, ele afastou a sua boca.




      – Izvinityeh... Desculpa... Eu não queria...




      Maksim engasgou-se com o pedido de desculpas, passando as mãos pelo cabelo. Então, Cali reparou na sua barba de vários dias, no seu cabelo desgrenhado. Além disso, tinha perdido peso. Com aquela aparência descuidada, parecia uma sombra do homem cheio de vitalidade que tinha sido outrora. Mas, como se isso fosse possível, ela encontrou-o mais atraente do que nunca... Aquele toque de... desolação produziu-lhe o desejo de apertá-lo contra o seu peito...




      Raios... Por que estava a agir como a sua própria mãe?, disse Cali a si mesma. Ele tinha-se ido embora sem dizer uma única palavra, tinha estado longe dela durante mais de um ano e, agora, regressava, sem dar explicações, era só dizer que tinha tido saudades dela e dar-lhe um beijo para que ela se entregasse a ele sem pensar duas vezes. Como era possível?




      Não podia aceitá-lo. Tinha deixado que ele a beijasse porque ele a tinha apanhado de surpresa, precisamente quando ela estava a pensar nele. Mas Maksim era parte do seu passado. E ela não iria deixá-lo voltar.




      Cali olhou para ele.




      – Não me vais deixar entrar? – perguntou Maksim, franzindo a testa.




      O seu sussurro rouco ecoou nas profundezas do ser de Cali.




      – Não. E antes de te ires embora, quero saber como chegaste até à minha porta. Ameaçaste o porteiro?




      Maksim encolheu-se perante o seu tom gelado.




      – Poderia ter feito isso. Garanto-te que teria sido capaz de qualquer coisa para chegar até aqui. Mas entrei com o teu código de acesso. Uma vez eu vim cá contigo.




      Ela olhou para ele, sem o compreender totalmente.




      – Marcaste o teu código de acesso na entrada.




      – Queres dizer que me observaste enquanto eu introduzia o código e não só observaste o número de doze dígitos, como também o memorizaste? Até hoje?




      Ele assentiu, ansioso por deixar aquele assunto.




      – Lembro-me de tudo sobre ti. Tudo, Caliope – disse ele, e pousou os seus olhos nos lábios dela, como se estivesse a conter-se para não os devorar novamente.




      Ela sentiu imediatamente as suas entranhas a encolherem...




      Maksim deu um pequeno passo, mas não se atreveu a atravessar a porta.




      – Deixa-me entrar, Caliope. Eu tenho que falar contigo.




      – Eu não quero falar contigo – disse ela, lutando contra a tentação de submeter-se ao seu pedido. – Chegaste atrasado um ano. O momento de falar passou quando te foste embora sem me dar explicação alguma. Nove meses atrás, eu deixei de ter vontade de querer falar contigo.




      Ele assentiu com dificuldade.




      – Quando o Leonid nasceu.




      Então ele sabia qual era o nome do seu filho, pensou Cali, embora tivesse usado a versão russa de Leonidas. O mais provável era que também soubesse o peso do bebé e quantos dentes tinha. Devia aparecer tudo bem reunido num relatório completo.




      – Uma observação redundante. Assim como a tua presença aqui.




      – Eu não posso dizer que mereça que me ouças – defendeu-se ele. – Mas durante meses, desejaste saber por que é que eu me tinha ido embora. Eu sei isso por todas as mensagens que me deixaste no correio eletrónico e no gravador de chamadas.




      Com que então ele tinha-a ignorado, tinha-a deixado enlouquecer de preocupação, e tinha-o feito de propósito, meditou ela.




      – Já que te lembras de tudo, também deves lembrar-te por que é que não eu parava de tentar contactar contigo.




      – Querias saber se eu estava bem.




      – Sim, e vejo que estás... – começou ela a dizer, e fez uma pausa, olhando-o de cima a baixo. – Apesar de já não teres tão bom aspeto. Pareces um vampiro faminto que tenta hipnotizar as suas vítimas para obter a sua dose de sangue. Ou, pior ainda, pareces um viciado em cocaína.




      Cali sabia que estava a ser cruel, mas não conseguia evitar. Ele tinha voltado à sua vida precisamente quando a raiva começara a apoderar-se dela.




      – Eu estive... doente.




      A maneira como ele o disse, a forma como baixou o olhar, fez com que o coração Cali estremecesse.




      E se ele tivesse estado doente durante todo aquele tempo?




      Não. Não ia fazer o mesmo que a sua mãe tinha feito, acreditando nas desculpas do seu pai até ao seu leito de morte.




      – Nem sequer tens curiosidade para saber por que é que eu voltei? E por que é que eu me fui embora? – perguntou ele.




      – Não, não tenho – mentiu ela. – Eu fiz um acordo contigo e apenas te pedi duas coisas: honestidade e respeito. Mas não foste honesto quando te cansaste de mim, e terias mostrado mais respeito por um estranho que aquele que mostraste por mim.




      Maksim encolheu-se novamente, como se ela lhe tivesse batido, mas não tentou interrompê-la.




      – Evitaste-me como se eu fosse uma acossadora, quando sabias que eu só queria saber se tu estavas bem. Parei de ligar-te quando a notícia sobre os teus êxitos financeiros me obrigou a pensar que nada de mal te tinha acontecido. Perdeste todo o direito a que eu te tivesse em conta. Não me importa saber por que é que me deixaste, por que é que me ignoraste, e eu não quero saber por que é que estás de volta.




      Maksim exalou com ar amargo.




      – Nada do que dizes tem fundamento. E, mesmo que nunca aproves as minhas verdadeiras razões para me comportar como o fiz, para mim foram... esmagadoras nessa altura. É uma longa história – balbuciou ele e, em tom quase inaudível, acrescentou: – Eu tive um... acidente.




      Aquela declaração deixou Cali sem palavras. Por dentro, um tumulto de perguntas ansiosas invadiu-a.




      Cali observou-o atentamente, à procura de sinais de danos. Não viu nada no seu rosto. Mas, e o seu corpo? Talvez, na penumbra do corredor lhe estivessem a passar despercebidas cicatrizes horríveis.




      Incapaz de suportar aquela ideia, agarrou-o pelo braço e levou-o para vê-lo melhor sob a luz do corredor.




      Sentiu um nó na garganta quando percebeu que ele tinha perdido muito peso. Parecia tão... débil e frágil.




      De repente, ele gemeu e balançou. Mas antes que pudesse cair ao chão, ergueu-se e agarrou Cali nos seus braços, como se quisesse demonstrar-lhe que, apesar do seu estado de debilidade, ele podia sustê-la como se ela fosse uma pena. Impotente, ela cedeu àquela fantasia que estava a ser tornada realidade, deixando de lado toda a sua tensão e resistência.




      Lembrou-se de todas as vezes que ele a tinha levado ao colo, enquanto ela apoiava a cabeça no ombro dele, entregando-se à sua paixão, deixando-se possuir onde e como ele quisesse.




      Maksim parou na sala. Se tivesse conseguido falar, Cali ter-lhe-ia implorado para ele a levar para o seu quarto e não parar até que os seus corpos se fundissem em apenas um.




      No entanto, ele depositou-a no sofá e ajoelhou-se no chão ao lado dela, olhando-a nos olhos.




      – Posso ver o Leonid? – pediu-lhe ele com tremenda ansiedade.




      Cali ficou paralisada.




      – Porquê?




      – Eu sei que disse que não iria intrometer-me na sua vida, mas não foi porque eu não quisesse – explicou-lhe ele, lendo-lhe o pensamento. – Foi porque pensei que não podia e que não devia.




      Ao lembrar-se daqueles momentos, em que ela tinha aceitado que Maksim nunca seria parte da sua família, Cali voltou a sentir a terrível dor da sua ferida.




      – Disseste que não eras um homem de confiança nessas situações.




      – Lembras-te disso – disse ele com o rosto contraído.




      – É impossível esquecer – respondeu ela.




      – Só disse isso porque pensei que era melhor para ti e para o nosso filho não me terem nas vossas vidas.




      – Por que é que pensavas isso?




      – É uma longa história, como eu te disse. Mas, antes que eu to explique, posso ver o Leonid?




      Deus do céu! Tinha-lho pedido novamente. Maksim estava ali e queria ver Leo. No entanto, se lho permitisse, nada voltaria a ser o mesmo e ela sabia isso.




      – Ele está a dormir... – respondeu ela, incapaz de encontrar uma desculpa melhor.




      – Eu prometo que não o vou incomodar – garantiu ele com ar sombrio.




      – Não o vais conseguir ver bem no escuro. E eu não posso acender a luz sem o acordar.




      – Mesmo que não o consiga ver bem, poderei senti-lo. Eu já sei que aspeto tem.




      – Como é que sabes? – perguntou ela. – Mandaste espiar-nos?




      – Por que é que pensas isso? – perguntou ele por sua vez, sem compreender.




      Desconfiado, Cali confessou as suas suspeitas.




      – Tens todo o direito a pensar o pior de mim – afirmou ele, franzindo a testa. – Se alguma vez te mandasse seguir, teria sido para proteger-te. E eu não tinha motivos para temer pela tua segurança, mas ainda que fosse perigoso que te associassem a mim, eu preocupei-me em manter a nossa relação em segredo.




      – Então como é que sabes que aspeto tem o Leo?




      – Porque eu te segui.




      – Quando? – perguntou ela, boquiaberta.




      – De vez em quando – especificou ele. – Sobretudo, durante os últimos três meses.




      Então não tinha imaginado coisas quando tinha pensado que o via no meio da multidão – pensou Cali. Sempre que tinha sentido a sua presença, ele estava efetivamente lá.




      Por que lhe tinha feito aquilo? Por que é que não se tinha aproximado dela nessas ocasiões? E por que é que tinha decidido fazê-lo agora? Porquê? Porquê?




      Cali queria obter todas as respostas imediatamente.




      Além disso, não podia negar-lhe ver o filho. Assentindo, levantou-se. Como Maksim não se moveu para deixá-la passar, tropeçou nele e caiu de costas no sofá. Ele agarrou-a e, olhando-a nos olhos, colocou-lhe uma mão na nuca e rugiu o seu nome com voz rouca, como quem a avisa de que, se ela não se negasse, beijá-la-ia.




      Cali não se negou. Não foi capaz.




      Incentivado pelo seu silêncio, ele inclinou a cabeça e beijou-a apaixonadamente.




      Ela sabia que não podia deixar que aquilo acontecesse novamente. No entanto, quando as suas línguas se entrelaçaram e as suas respirações se fundiram, estava perdida.




      Cali rendeu-se ao desejo, derretendo-se na sua boca, deixando-se invadir por ele. Maksim apertou-se contra o seu corpo, esfregando-lhe os seios e os mamilos com o tronco. Então, sem aviso prévio, separou-se e pôs-se de pé com um olhar de alarme.




      Ela precisou de alguns segundos para perceber que o gemido que tinha ouvido provinha de Leo. Tinha um altifalante para monitorizar a criança em cada divisão.




      Tremendo, Maksim ajudou-a a levantar-se e afastou-se para deixá-la passar. Cali dirigiu-se para o quarto de Leo, possuída por uma estranha sensação de irrealidade, sentindo como a presença de Maksim invadia a sua casa.




      A tensão cresceu à medida que se aproximavam da porta. Cali abriu e, antes de deixá-lo passar, virou-se para ele.




      – Acalma-te, está bem? O Leo é muito sensível ao estado de ânimo dos outros – indicou ela. Essa era a razão pela qual os primeiros seis meses do bebé tinham sido um inferno. O menino tinha sido apenas um espelho da infelicidade da sua mãe. Ela tinha conseguido seguir em frente bloqueando as suas emoções, para não expor o filho ao seu lado negativo. – Se acordar, acho que não queres que da primeira vez que ele te veja estejas assim tão nervoso.




      Sem reparar no turbilhão de sentimentos que se amontoavam no peito de Cali, demasiado aturdido pelos seus próprios, Maksim fechou os olhos por um momento.




      – Estou pronto.




      Cali entrou em pontas dos pés, nervosa, enquanto ele a seguia sem fazer barulho. Desejou que Leo tivesse voltado a adormecer, pois embora não fizesse a mínima ideia da razão pela qual o seu pai quisesse vê-lo, ela preferia que aquela primeira e talvez última vez tivesse lugar enquanto a criança estivesse a dormir. Ao ouvir que o pequeno estava a roncar baixinho, descontraiu-se.




      Nesse momento, porém, deixou de pensar, até mesmo em Leo. Apenas conseguia sentir a presença de Maksim ao lado dela. Na penumbra, observou-o com o coração acelerado. Nunca tinha imaginado que ele... ele...




      A expressão de Maksim estava carregada de sentimento enquanto observava o seu filho, com tanta intensidade que ela não conseguiu reprimir as lágrimas.




      O seu rosto masculino parecia uma escultura, impregnado de perplexidade, espanto e... sofrimento. Tremia como se estivesse a assistir a um milagre esmagador.




      E Leo era um milagre, pensou Cali. Contra todas as probabilidades, tinha chegado ao mundo e ela não poderia viver sem ele.




      – Posso... posso tocar-lhe?




      Cali pôs-se para trás ao ouvir o seu sussurro cheio de reverência. E, quando lhe olhou para o rosto, conteve um grito de surpresa. Na penumbra, os seus olhos brilhavam com lágrimas...




      Com o coração na garganta, Cali apenas conseguiu assentir.




      Depois de um momento que ele parecia precisar para se preparar, aproximou uma mão trémula do rosto do seu filho.




      Assim que ele tocou com a ponta de um dedo no rosto de Leo, ela conteve a respiração, como se acabasse de receber um soco no estômago. Também era assim que Cali se sentia. Como se tivesse ficado sem ar. Então, o pequeno apertou-se contra aquela mão grande e forte, como um gatinho a pedir mais carícias.




      Ainda a tremer, Maksim acariciou-lhe a face com o polegar uma e outra vez, com a respiração rápida e entrecortada.




      – As crianças são todas assim tão incríveis?




      As suas palavras soaram roucas e cheias de sentimento. Parecia que lhe custava falar. Era como se fosse a primeira vez que ele via uma criança. Pelo menos, a primeira vez que se apercebia de quão incrível era que um ser humano fosse tão pequeno e tão completo, tão belo e perfeito, tão frágil e vulnerável e, ao mesmo tempo, tão avassalador.




      – Todas as crianças são assim – sussurrou ela. Mas eu acho que nós estamos preparados para sentir especial afinidade pelos nossos. Esse vínculo faz que os apreciemos mais do que qualquer outra coisa no mundo, só vemos as suas qualidades e não nos importamos com os seus defeitos. Isso faz-nos suportar os problemas e dificuldades da paternidade com uma força que desafia toda a lógica.




      Maksim ouvia-a fascinado, como se cada palavra fosse uma revelação para ele. Mas, de repente, a sua expressão tornou-se inescrutável.




      – Desafia toda a lógica – repetiu ele em voz baixa.




      Antes que Cali pudesse dizer o que quer que fosse, ele pousou os olhos novamente em Leo, afastou a mão e saiu do quarto.




      Ela seguiu-o, lentamente, assaltada por um turbilhão de pensamentos contraditórios.




      O que é que se passava de errado com aquele homem? O que significava o seu comportamento? E a sua esmagadora reação ao ver Leo? Sofreria de um transtorno bipolar que fazia com que ele mudasse de atitude sem motivo aparente? Era a razão pela qual ele a tinha abandonado de repente e, depois, estivesse de volta?




      Maksim parou de andar na sala, com o olhar escuro e vazio.




      – Eu não sei qual é o problema que tu tens e nem quero saber – referiu ela, olhando-lhe para a cara. – Vieste sem ser convidado, livraste-te das minhas perguntas dando-me um par de beijos e já viste o Leo. Já fizeste tudo o que vinhas cá fazer? Eu quero que te vás embora e nunca mais voltes ou eu...




      – Eu venho de uma família de agressores.




      Cali ficou boquiaberta.




      – Eu acho que é algo que já se arrasta há várias gerações – continuou com o mesmo ar inexpressivo. – O meu tetravô era-o e os seus descendentes seguiram o exemplo. O meu pai foi o pior, o mais violento. Eu pensava que levava isso no meu sangue, que seria como eles. Por isso nunca pensei em ter uma relação, até te ter conhecido.




      Cali só conseguia olhar para ele. Tinha enlouquecido por um ano à procura de respostas. Mas já não queria uma explicação, especialmente se fosse pior do que o abandono em si mesmo.




      De qualquer forma, ele parecia absorto na sua confissão, incapaz de deter as palavras que fluíam da sua boca como uma cascata.




      – Desde o primeiro momento, eu desejei-te tanto que me assustei. Por isso, quando me pediste para termos um relacionamento sem vínculos, foi um alívio para mim. Achei que estarias segura comigo, desde que o nosso acordo fosse temporário e superficial. Mas as coisas não correm como uma pessoa espera e a minha preocupação foi crescendo ao mesmo tempo que o meu desejo por ti. Eu vivia com medo de qual seria a minha reação se decidisses deixar-me antes de eu estar pronto. Mas entretanto engravidaste.




      Cali continuou boquiaberta a olhar para ele, sentindo que as suas pernas tremiam.




      – Enquanto o Leonid crescia dentro de ti, cada dia eu tinha mais a certeza de que tinha feito bem em dizer-te que não entraria nas vossas vidas. Sempre que não estávamos juntos, o desassossego tomava conta de mim e eu tinha medo de ir atrás de ti com demasiada ansiedade e assustar-te. Portanto, tentei conter-me, espaçar as visitas. Mas só me servia para voltar a ver-te com mais fome de ti. Eu pensei que era uma questão de tempo até que tanta ansiedade acabasse por se manifestar violentamente. Por isso é que eu me forcei a desaparecer antes que tu tivesses o Leo, antes de acabar por fazer o que meu pai fez quando a minha irmã nasceu.




      Ele tinha uma irmã?, perguntou-se a si mesma Cali, surpreendida.




      Maksim continuou a falar, oferecendo a horrível resposta à sua pergunta.




      – O meu pai tinha-se tornado cada vez mais irritável. Todos os dias batia na minha mãe e em mim. Então, certa noite, quando a Ana tinha seis meses, enlouqueceu. Mandou-nos a todos para as urgências. A minha mãe e eu demorámos meses para nos recuperarmos. A Ana ficou entre a vida e a morte durante uma semana... até morrer.




      Cali sentiu como se uma avalancha de pedras caísse sobre ela com as palavras de Maksim.




      E se Maksim perdesse o controlo naquele momento? E se...?




      Mas aquele homem que tinha à sua frente e que ela conhecia tão bem não parecia estar a ponto de ter um ataque de violência. Bem pelo contrário, parecia o prisioneiro de uma angústia insuportável.




      – Alguma vez bateste em alguém? – perguntou ela.




      – Sim.




      A sua amarga admissão podia ter despertado novamente os temores de Cali, mas não o fez. Ela não podia ignorar a sua intuição. Nunca se tinha equivocado quando tinha seguido o seu instinto.




      Desde a primeira vez que tinha visto Maksim, ela tinha-se sentido segura com ele, protegida, segura. Era um homem nobre, estável e, portanto, tinha confiado nele desde a primeira noite que tinham passado juntos, sem reservas.




      Quando Cali começou a aproximar-se, ele ficou tenso. Era claro que não queria o seu contacto, que se envergonhava do que lhe tinha acabado de contar. Como tinha conseguido viver pensando que havia um agressor potencial dentro dele?




      Ela queria fazer-lhe saber que sempre tinha pensado que ele era digno de confiança. Por isso a tinha surpreendido tanto que ele se fosse embora. Não tinha sido capaz de digerir nem de entender aquilo. E tinha-lhe partido o coração pensar que se tinha enganado acerca dele.




      Mas não se tinha enganado. Embora as suas razões fossem erradas, ele só queria protegê-los a ela e a Leo.




      Maksim deu dois passos para trás, implorando-lhe com o olhar para que não se aproximasse mais.




      – Deixa-me contar-te isto. Tenho estado a pensar nisto desde que te conheci. Mas se te aproximares mais, eu esqueço-me de tudo.




      Então, Cali parou e deixou-se cair sobre o sofá onde ele a tinha beijado e apontou para o local ao seu lado. Ele sentou-se.




      – Aqueles a quem bateste não eram mais fracos que tu, tenho a certeza – afirmou ela.




      – Não.




      – Eles eram tão fortes como tu – adivinhou ela. – E nunca foste tu que começaste.




      Ele assentiu com a cabeça.




      – Na minha terra natal, nem sempre se acudia às forças da segurança para resolver um conflito. Quase nunca havia polícia e as pessoas comuns tinham de resolver os seus conflitos sozinhos. Muitas vezes, os meus vizinhos vinham defender-me. E eu era bom, porque o meu pai me tinha ensinado a usar a força para resolver os problemas.




      – Tenho a certeza de que não magoaste ninguém que não o merecesse.




      – Era demasiado violento.




      – E perdias o controlo? – insistiu ela.




      – Não. Sabia muito bem o que estava a fazer.




      – Muitos homens são como tu... soldados, defensores... São capazes de usar a violência para defender os mais fracos contra os seus agressores. Mas esses mesmos homens são os mais gentis com aqueles que dependem da sua proteção
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